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RESUMO:
A perda dentária ocasiona alterações fisiológicas, biológicas e emocionais interferindo
na estética e nas funções mastigatórias, afetando a qualidade de vida das pessoas.Essa
situação pode ser revertida através da reabilitação oral com próteses dentárias. Objetivo:
Realizar uma revisão  de literatura sobre o impacto da reabilitação com próteses parciais
removíveis (PPRs) na qualidade de vida de pacientes edêntulos parciais. Materias e
Métodos: Foi realizada uma busca eletrônica, aplicando critérios de inclusão e exclusão
nas bases de  dadosPubMed/MEDLINEe Scielo, no período de 2012 a 2017. Resultados:
A busca na literatura obteve 72 artigos sendo que após a aplicação dos critérios de
inclusão e exclusão foram selecionados 12 artigos para a revisão de literatura. Sete
estudos relataram uma melhora na qualidade de vida associada com a reabilitação
protética, três estudos relataram que a associação da prótese com o implante favorece a
satisfação e melhora as funções mastigatórias e dois relataram melhores qualidade de
vida sem o uso da prótese parcial removível. Conclusão: A reabilitação protética com
PPRs auxiliam a melhorar a qualidade de vida dos pacientes devolvendo a estética e a
função mastigatória.
UNITERMOS: Qualidade de vida, Prótese Dentária, Prótese Parcial Removível

INTRODUÇÃO:
O endentulismo, seja parcial ou total, é

considerado um problema social, pois acarreta na
diminuição da capacidade funcional, reduzindo a
eficiência mastigatória, além de causar danos
estéticos e psicológicos1.

A perda dentária antecede um estado de
doença,desencadeiando  mudanças físiológicas,
biológicas e emocionais2, podendo afetar de maneira
importante a qualidade de vida das pessoas.O termo
qualidade de vida está diretamente relacionado ao
bem estar social, psicológico e físico de um indivíduo
dentro de uma sociedade3.

A qualidade de vida relacionada a condição
bucal  não está associada somente em dor e
desconforto, mas está diretamente ligada nos
aspectos psicológicos e sociais, tais como fisionomia
pessoal, comunicação e interação social4. A perda
dentária gera um reflexo negativo em algumas
funcionalidades do corpo, como a mastigação5, a
digestão, a gustação, a fonética e aspectos
estéticos6, 7.

Sendo assim, a reabilitação com próteses
dentárias tem um papel muito importante na qualidade
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de vida de individuosedêntulos parciais ou totais,
devolvendo a função mastigatória, estética e fonética.
Independente do tipo de prótese dental, a reabilitação
oral influenciadiremante na vida social do paciente,
pois na procura de um tratamento reabilitador os
pacientes além de buscar uma reabilitação na
capacidade funcional, almejam também uma
recontrução da sua imagem pessoal e social8, 9.

Entre os tipos de reabilitações protéticas
encontram-se as próteses parciais removíveis (PPR),
que ainda são bastante utilizadas nos tempos atuais,
principalmente por razões financeiras. Os tratamentos
protéticos com PPRs visam, além da reposição dos
dentes ausentes, solucionar questões estéticas,
funcionais e preservar as estruturas remanescentes
procurando assim, melhorar a qualidade de vida do
paciente10.

A Protése Parcial Removivel é uma opção
protética utilizada quando se torna inviável ao
cirurgião-dentista realizar uma reabilitação oral por
meio de próteses parciais fixas ou próteses sobre
implantes. O cirurgião-dentista deve planejar a PPR
com o objetivo de prover estética, função e conforto
ao usuário. Para isso, dentes naturais são
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selecionados para permitir o suporte
e a retenção da prótese.Pode ser
considerada uma reabi l i tação
aceitável pois permite remoção, o
que facilita a higienização11.

Portanto, o objetivo do trabalho
é realizar uma revisão de literatura
sobre o impacto da reabilitação com
próteses parciais removíveis na
qualidade de vida dos pacientes
edêntulos parciais.

MATERIAIS E MÉTODOS
Foi realizado uma busca dos

trabalhos publicados,no período de
2012 a 2017, sobre o assunto em
questão na base de dados Pubmed
e Scielo. Utilizou-se os descritores
indexados no Mesh (Medical
SubjectHeadings -
www.ncbi.nlm.nih.gov/mesh) e no
DeCS (Descritores em Ciências da
Saúde - decs.bvs.br): “qualityoflife
AND removablepartial dental
prostheses” na base de dados
Pubmed, e “qualityof life AND
removablepartial dental
prostheses”e “qualidade de vida
AND prótese parcial removível” na
base de dados Scielo.

Os critérios de inclusão foram:
trabalhos na língua inglesa e
portuguesa e que tinha enfoque no
tema proposto. Portanto os de
exclusão foram trabalhos cujo idioma
não era o inglês ou português e não
haviam estudado o tema abordado.

Das publicações encontradas,
foram lidos os títulos e abstracts para
primeira seleção e posteriormente os
textos completos. Os dados obtidos
foram analisados, cruzados e
debatidos para a realização da
revisão.

RESULTADOS
Por meio dos descritores

utilizados, foram encontrados um
total de 72 artigos. Dentre estes, 12
enquadraram-se para a execução
deste trabalho. Os estudos foram
tabulados com os objetivos e
resultados e estão apresentados na
tabela 1.

Tabela 1: Artigos selecionados de
acordo com os critérios de

inclusão e exclusão
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DISCUSSÃO
A perda dentária, assim como a localização e

distribuição de dentes ausentes, podem afetar a
deficiência da saúde bucal relacionada com a
qualidade de vida.A reabilitação de pacientes
parcialmente edêntulos pode ser realizada por
diferentes opções protéticas, entre elas as próteses
parciais removíveis (PPRs) que ainda são amplamente
utilizadas para a substituição dos dentes perdidos23.

Pacientes parcialmentes desdentados optam
pela prótese parcial removível devido a questões
f inancei ras e dev ido a esta ser mais
conservadora20,evitando extrações desnecessárias
para a confecção de uma prótese total e preservando
de um desgaste maior necessário em próteses
parciais fixas. A condição socioeconômica do
paciente interfere diretamento no planejamento
protético a ser realizado sendo, assim, o tratamento
deve ser planejado minusciosamente para ter êxito
no seu desenvolvimento.

Para  osucesso do tratamento e a aceitacao
da prótese, algumas condições estão correlacionadas
como fatores biológicos, mecânicos, estéticos e
psicológicos. Destas, a mastigação e a fonação são
consideradascondições importantes. Fatores
mecânicos como ajuste da prótese, retenção e a
quantidade de dentes ausentes estão associados com
o contentamento dos portadores de PPRs20.A
reabilitação com prótese parcial removível devolve
aos pacientes parcialmentesedêntulos sua função
mastigatória, estética e promove uma reintegração
na sociedade relacionado a fatores psicológicos.

Na análise clínica, as PPRs apresentam
vantagens como a reabilitação de vários elementos
dentários em uma única prótese,devolvendo assim
funções mast igatórias e aspectos estéticos
possibilitando ao paciente uma melhor qualidade de
vida relacionada a saúde bucal, trazendo a ele mais
conforto dentro da sociedade e maximizando sua
nutrição23.

A satisfação com uma prótese depende de
diferentes fatores como função e aparência, ausência
de dor física e a adaptação do indivíduo.Persic et
al.19 concluíram que diversos tipos de reabilitação,
entre elas as PPRs, apresentaram melhoria na
qualidade de v ida após a instalação das
mesmas.Esse resultado enfatiza os benefícios que
o tratamento protético pode gerar na qualidade de
vida dos pacientes19.Shaghaghian et al.20e Bassetti
et al.16indicaram uma qualidade de vida relacionada
à saúde bucal favorável para pacientes reabilitados
com próteses parciais removíveis.

Entretanto, asPPRs podem reduzir a qualidade
de vida em pacientes devido à dor ou limitações
funcionais causadas por um pequeno movimento na
cavidade oral.Para Khan et al.13, os pacientes com
arcos dentários posteriores reduzidos (ausência de
ate três molares) e não reabilitados,relataram maior
satisfação, função e qualidade de vida percebida

quando comparados com aqueles que receberam
uma prótese  parcial removível13.

Dessa forma, para melhorar a retenção e
estabilidade das PPRs pode-se fazer uso de
implantes dentários, sendo assim, pacientes podem
optar por substituir suas próteses removíveis por
próteses implantossuportadas ou optar pela instalação
de um número mínimo de implantes (um ou dois)
sob as PPRs, principalmente nas que possuem
extremidade livre. Esses implantes resultam em maior
satisfação e qualidade de vida aos pacientes12, 19.

Campos et al.23 relataram  que o tratamento
com próteses parciais removíveis associada com
implantes instalados nas extremidades liv res
aumentou a qualidade de vida relacionada com a
saúde oral,assim como Fueki et al.12 e Nogawa et
al.15 relataram melhores resultados na qualidade de
vida para próteses implantossuportadas quando
comparadas com as PPRs.

Portanto, deve-se sempre associar os efeitos
das reabilitações protéticas na qualidade de vida dos
pacientes em conjunto com o planejamento e técnica
operatória adequada, auxiliando ao clínico a detectar
os possíveis pontos positivos e negativos que
melhoram ou dificultam a satisfação dos pacientes.

CONCLUSÃO
A perda dentária gera desconforto tanto no

âmbito estético quanto na  função mastigatória. Sendo
assim, a reabilitação protética com PPRs auxiliam a
melhorar a qualidade de vida dos pacientes.

ABSTRACT
The loss of teeth causes physiological,

biological and emotional alterations interfering in
aesthetics and masticatory function, affecting patient’s
quality of life. This situation can be reversed through
oral rehabilitation with dental prostheses. Purpose:
To perform a review of literature regarding the impact
of removable partial denture rehabilitation on the
quality of life of partially edentulous individuals.
Materials and Methods: An electronic search was
performed, applying the inclusion and exclusion
criteria on the PubMed/MEDLINE and Scielo
databases from 2012 up to 2017. Results:The initial
screening yield 72 articles, from which 12were
selected for a review after applying the inclusion and
exclusion criteria. Seven studies reported an
improvement in quality of life associated with
prosthetic rehabilitation, three studies reported that
the association of the prostheses with the implant
improved the satisfaction and masticatory function
and two reported better quality of life without the use
of the removable partial denture. Conclusion:
Prosthetic rehabilitation with removable partial denture
helps to improve patients’ quality of life by restoring
aesthetics and masticatory function.
UNITERMS:  Quality of  Life,Dental
Prosthesis,Removable Partial Denture
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